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BB – ELEIÇÃO PARA DELEGADO SINDICAL
Atenção funcionários do Banco do Brasil, vem aí a eleição para Delegado Sindical. 

Em breve disponibilizaremos mais informações.

De hoje, terça-feira 14/04, até a sexta-feira, dia 
17/04, todos os bancários sindicalizados do Rio de 
Janeiro, irão escolher a nova direção de sua entidade 
representativa – gestão 2015/2018. 

Duas chapas estão registradas e concorrem ao 
pleito: a chapa 1 – “A Chapa dos Bancários” e a chapa 2 
– “Oposição Unificada para Mudar”.

A Chapa dos Bancários,  tem a companheira, 
Adriana Nalesso (Itaú) como Presitente e, como seu vice, 
o companheiro Paulo César Matileti (CEF). A chapa 
representa a continuidade de um trabalho que tornou o 
Sindicato dos Bancários do Rio de Janeiro referência na 
cidade e no Brasil.

A chapa 2, “Oposição Unificada para Mudar” é presidida por Jacy Joaquim de Menezes Júnior (Bradesco).
O SEEB/RJ é visto como fundamental para a construção do projeto de unidade nacional da categoria bancária, 

que representa hoje mais de 90% dos trabalhadores do ramo financeiro do país. Integrada por trabalhadores e 
trabalhadoras de bancos públicos e privados, a Chapa 1, apoiada pelo SindBancários Petrópolis, está comprometida com a 
luta em defesa dos interesses de toda a categoria e da classe trabalhadora.

Os diretores do SindBancários Petrópolis, Conrado Klippel e Sávio Barcellos, estão participando desse 
processo eleitoral no sindicato do Rio.

COMEÇAM HOJE AS ELEIÇÕES DOS BANCÁRIOS RIO

"Todos os nossos sindicatos devem colocar as sua estruturas e sua capacidade de mobilização a serviço das 
paralisações da próxima quarta-feira, dia 15", afirmou em entrevista, na tarde desta segunda (13), o presidente nacional da 
CUT, Vagner Freitas. "Todas as nossas entidades têm de convocar, realizar algum ato. É nossa responsabilidade, porque 
estamos diante de um forte ataque do Congresso Nacional dos direitos dos trabalhadores e trabalhadoras", completou.

O próximo 15 de abril é Dia Nacional de Paralisação contra o PL 4330, projeto que vai liberar geral a 
terceirização no mercado de trabalho. Se esse projeto seguir adiante, as empresas no Brasil vão poder terceirizar todas as 
suas atividades, em todos os seus departamentos e seções.

Como terceirizar é bem mais barato, os empresários e patrões vão demitir os funcionários que têm carteira 
assinada para contratar outros, que terão salários bem menores. "Ou seja, se o PL 4330 passar e virar realidade, você será 
demitido", alerta Vagner. 

"Por que um banco vai manter um caixa em sua agência se ele pode gastar bem menos com um correspondente 
bancário, contratando os serviços de uma lotérica ou agência de correio, ou até mesmo uma farmácia? O que as pessoas 
têm de prestar atenção, é que ao contrário do que dizem os empresários e a mídia tradicional, o PL 4330 não vai proteger 
quem já é terceirizado, segundo Vagner”. "O projeto vai é tornar todo mundo terceirizado".

Hoje, segundo pesquisa do Dieese (Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socieconômicos), 73% 
dos brasileiros são contratados diretamente pelas empresas. E os demais 27% são terceirizados.

O presidente da CUT destaca que hoje em dia, "infelizmente", os terceirizados trabalham em média três horas a 
mais por semana e ganham em média 24% menos e, geralmente, não recebem equipamento ou uniformes adequados. 
Muitos deles inclusive não têm carteira assinada. Portanto, rapidamente, os brasileiros e brasileiras vão começar a perder 
os seus direitos. A CLT (Consolidação das Leis do Trabalho) vai desaparecer. Então, adeus 13º, férias remuneradas, vale-
refeição, vale-transporte, descanso semanal remunerado. "A CLT vai ser rasgada e jogada no lixo", resume.

Os movimentos sociais também estão com os sindicatos nesta luta e vão realizar atos e protestos em conjunto.  A 
CUT apresentou ao Congresso um projeto que valoriza e melhora as condições de trabalho dos terceirizados, o PL 162, 
ainda sem apreciação da Câmara. Os diretores do SindBancários Petrópolis, participarão de uma manifestação amanhã 
(15/04), no RJ, com concentração na Candelária às 16h, e que seguirá em direção a sede da Firjan.

CUT alerta sobre PL 4330 em manifestações nesta quarta-feira
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